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JUSTIFICATIVA

-  A'EscoliiíÍia,de FüteborPalmerinhas, dè'Guaçuí;-fó fundada em, 3 O de maio
2010 em Guaçuí-ESj é úriià socièdade civil, de direito privado, sem fins ; V
lucrativos, de duração indétemiinada. V f : .

,  j. .

A; EscoUnha tem/por objetivo. ' principal propòrcionár a formação
educacional, esportiva e social de seus Atleta^,; através da prática de

-  esporte/principalniente o ílífebol de campo. ^ ' , ■ ! / ;

"  ' Destaca-se que s é isenta-;^ de quaisquer preconceitos ou : discrimináções ; ,
:  relativa cor, raça,, credo religioso,^ : classe "social, concepção política - p
•  partidária ou filosófica, nacionalidade em suáá atividades, .dependências ou ~

em seu quadro:sotial ./ ^ V : ' '' ^

Ressalto .que / a prática esportiva assunte mm .importante papel,
>  principalmente na; vida .idos jovens,, uma yez que contribui, para suá , ,

formação física e rnoral, atua nã^preveiíção^do uso devdrogas; e ájuda muito '
/  na melbora de qualidade de vida. / / ' : , , \. ^ \

,  ̂ Deste inqdo conto com ;ò apoio: dos^ mobres colegas na apreciáçãò dêste"
;  Projeto fie Lei.- '

SANDRA ELIENI DO NASCIMENTO MACHADO
Atitora

/  ■

Impresso em papel reciclado:
. Praça João Acacinho, 02,1°;Andar'- Guaçüí-ES - CEP 29560-000. - .Jelefax (28).3553 1540 . ;
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'Declara -de utilidade públícá a
Escolinha > de Futebol
Palmerinhas de Guaçuí."

. GAMARÁMü^iSGEi^OíS^UAÇU.;^ : \ > u' ■.

I  . i

, ,A Vereadora7/7 ^'nè assinada/, no uso de suas atribuições legais, submetem:
;  à'apreciação dá Camára MunicipaJ derGuáçuí p.-seguinté: ' . ,v ' 7

PROJETO DE LEI '  I ,

7
Art. IP. Fica declàràdo de utilidade pública, para todos os fins, de direito, a
Esçolínha de Futebol Palrríerínhás. de Guaçuí, entidade sem fins . ' ; ;

^  lucrativos, devldaniente JnCrita'no .CNRÍno 12.464.781/0001-54, com sede "
'■ ''no^Município/de Guaçüí-ES;; . ' ■> ■ / . .. 7 ; 7- -v , '7 V ^ AR/'k. n

W V

Art. 2P; Esta lei entra em vigor na data ,de sua publicação.
-

■  , 7/ ■ ■ - ',77,- - ' 7 GAMARÃMOHÍCíPAL^Í^AÇÜÍ _Sala das.Sessões Dr. Francisco Lacerda,de Aguiar, d

Guaçuí-ES, Ó4.dé rnárço de 2013.

SANDRA LIE

í'

I DO NASCIMENTO MACHADO
Autora '
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7  ■ , Impresso em papel reciclado.
,  I : 'Praça João Acaciriho, 02,,1^Ándàr',- Guaçuí-ES - CEP 2956Ò-000" - Telefax (28) 3553^1540 i
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ATA DE FUNDAÇÃO DA ESCOLINHA DÊ FUTEBOL PALMERINHAS DE
■GUAÇUI' . ■ ■ ,

A0S.3O-(Jias do. mês^de maio do and de dois fiil e dèz realíizada nas. dependências da
casa do senhor Valdedir Alves Marquês situado a Rüa Comendador Aguiar 11. 47em
Guaçuí Estado do Espírito Santo reuniram-se os familiarés e torcedores e jogadores coná
o propósito de criarem a presente entidade Escolinha dê Futebol Palmeirinhas dé Guaçui
(E.F;P.G) o senhor Váldecir Alves brasileiro solteiro e pedreiro portador dá Carteira
de identidade n. 1401100 e CPF n.0856.980.327-34 abriu os trabalhos cumprimentando
e explanado sobre o processo tendo como pauta a criação dá escòlinha de futebol
estando também presente os Srs. Jócimar Rodirgües brasileiro cásado é funcionário
Publico residente e domiciliado em Guàçui ES portador da. Carteira de Identidade
n.746.114 e CPF n796,821.417-49. e Gecê Vicênlê Marques brasileiro solteiro e
Pedreiro residente e domiciliado em Guaçui ES pórtador da Carteira de Identidade n.
1512842 e CPF n.086.153.267-89 Juràci Siqüeirá dé Oliveira brasileirò casado e vigia
residente e domiciliado em Güaçui ES portador dá Carteira de Identidade 0565.47805 e
CPF n.690.098.307-30 Luiz Carlos Vieira brasileiro casado e .comerciante residente e
domiciliado em Guaçui ES portador da Carteira Profissional n 41053 Serie OOOI6 e CPF
n. 077.658.627-Õ7 Márcelo Santos Capácia.brasileiro solteiro e comerciánte vesidentê e .
domiciliado era Guaçüi ES pórtador da ClSlH n.. 00587688283 e CPF. n.079J58.817-59
Jóse Mareio da Fonseca brasileiro casado e cõrnetciante residente e domiciliado em
Guaçui ES portador CNÉ n. 02776254254 e CPF n.073.130.487-00 Arilda Mendes
Gonçalves brasileira casáda residente e domiciliada em Güaçui ES e do-lar portadora.dá
Carteira Profissional n 14751 -Serie 638 ê CPF n.65236R977-53 Jodimàr Firmino da
Silva brasileiro casado e Pedreiro tiesidente e dorhiciliado ém GuaÇui ES portador dó
Titulo de Eleitor 3937711457 e CPF n.658.7l3.597-87 Jeferson Alves Marque
brasileiro casado e comerciante residente e domiciliado em Guaçui ÊS portador dó .
Titulo de eleitor n. 26095261422 e CPF n.Í13.765.957-29. Ademir Bittencourt brasileiro
casado e Ajudante de Pátio residente e domiciliado em Guáçui ES portador da Carteira
Profissional li. 43129 Serie 00012 e CPF U 035.958.347-47..Camilo da Silva Màrques
brasileiro casado e comerciante residente e domiciliado em Guaçui ES portador da
Carteira de Identidade n. 1026.761 e CPF h- 115.746.737-77 e Daniel de Páula Camuzi
brasileiro solteiro e comerciante, residente e domiciliado em Guaçui ES portador da
Carteira de Identidade n. 33555.967 e CPF 150.233.097-03 e foi lançado O nome do Sr.
Valdecir Alves Marques para a presidente da Escolinha de Futebol recém criada que foi
aprovado por unanimidade ele agradeceu a todos pelo voto de confiança e ficou ássim
formada a primeira diretoria para o'mandato de 05 (cinco) anos Presidente Valdecir
Alves Marques Vice-Presidénte Jodimar Rodrigues primeiro Tesoufeirp Géce Vicente
Marques segundo Tesoureiro Juraci S-iqueirá de Oliveira primeiro Secretario Jerferson
Alves Marques segundo Secretario Jodiinar Firmino da Silva Suplentes Luiz Carlos
Vieira Marcelo Santo Garcia e Jose Mareio da Fonseca e sem máis nada a declarar o
atual presidente agradeceu a preseilçá de todos e colocou a palavrá a disposição é
ninguém mais quis a pálavra fòi assim encerrada a réuniao ó. Presidente déterminou qué
lavrasse a ata que por mim ò primeiro Secretarió foi lavrada, è assinada pelo demais
membro presidente GUaçui ES 30 dias de maio de 2010 . Valdecir Alvês Marquês
Jocimar
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Rodigues Gece Vicente Marqües Juraci Siqueira de OlíVeirã Jeferson Alves Mtirques
Jodimar Firmino da Silva Luiz Carlos Vieira Marcelo Santos Capada José Mareio da
Fonseca Arilda Mendes Gonçalves Ademir Bittencourt. Camilo da Silva Marques Daniel
de Paula Camuzi
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ESTATUTO SOCIAL DA ESCÓLiNHA DE FUTEBOL PALMEIRiNHAS DE GÜAÇÜÍ
'  E.F.P.G

>  ■ Capitulo I

Da dênominação, da Séde, Duração e Finalidade. ■

Art. 1° - Sob a denominação de Escoiinha de. Futebol Palmeirinhás de Guaçul - E.F.P.G .
Sede localizada na rua Còmendadòr Aguiar, n" 47 - Centro - Guaçuí, Esp. Santo - Brasil, é
uma associação civil, de direito privado, sem fins lucrativos, de duração indeterrhinada, regida
peio presente ESTAtUtO e peias demais disposições iègais que lhe fõrém aplicadas.

Art. 2° - A E.F.P.G. tem por objetivo principal proporcionar a fofmação éducacionãi, esportiva
e social de seus Atletas, através dã prática de esporte, principalmente ò.füteból'de campo.

Art. 3° 7 A E.F.P.G.;é isenta de quaisquer préconceito ou discriminações relativa cor, raça,
credo religioso, ciasse soçiãi,. concepção pòiitica - partidária ou filosófica, nacionalidade em
suas atividades, dependências ou.em Seu quadro social.

Art. 4° - A E.F.P.G. não rêmunerá õs seus membros do Conselho-Diretor e FiScal, não
distribuindo lucros oü dividendos, a qualquer titulo óu Sob nenhum pretexto, sendo que os
excedentes dé receita, eventualmente apurados, obrigatória e integralmente aplicados no
desenvolvimento dos objetivos institucionais.

Art. 5° - A E.F.P.G. poderá aceitar auxílios, contribuições ou doações (depois dê examinadas e
aprovadas péia diretoria), bem pomo firmar convênios (nacionais ou internacionais) com
organismos ou entidades públicas ou privadas, contanto que não impliquem em sua
subordinação a compromissos e interesses que confiitem còm seus objetivos e finalidades óu
arrisquem sua independência.

Art. 6° - O material permanente acervo técnico, bibliográfico, equipamentos adquiridos ou
recebidos pela E.F.P.G.'através de convênios, projetos ou similares, são .behs permanentes da
sociedade e inalienáveis, salvo autorização em contrário expressa pela Assembléia Gerai de
Sócios. . ' ■

Capitulo ii

.  Da Constituição Sòciai

Art. T - A sociedade será formada dé um número ilimitado de sócios, que sé disponham a viver
os fins de formação éspórtiva e êstatutários da sociedade, hão respondendo pelas obrigações
sociais da E.F.P.G..

Art. 8° ̂ Quadro Social da E.F.P.G..

ESCMG
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a) Sócios fundadores: os que participaram da Assembléia Gerai dê Fundação-da
Associação e assinaram a Ata da FUndáção, com direito a votar .e ser votado em todos

os níveis òu instâncias;

■
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.  b) Sócios efetivos; cidadãos dispostos a colaborar com á rnèlKòria da.E.F.P.G.; quaicjuer
associado ou pessoa que não seja fundador da E.F.P.G., aprovados péia Assembléia
Geral dos Sócios poSsuèm direito a votar é ser Votado em todos os níveis ou instância
da sociedade; ,

c) Sócios Beneméritos: pessoas fisicâs ou jurídicas que, pela elaboração ou prestação de
relevantes serviços a entidade, fizerem jus a este titulo, a critério da. Diretoria e
ratificadas pela Assembléia. Geral;

d) Sócios colaboradores: pessoas físicas què, identificadas Com os objetivos da entidade,
solicitarem seu ingresso e pagarem as contribuições Corresporídentes, ségundo
critérios determinados pe|0 Conselho Diretor;

Art. 9° - Direitos sócios fundadores e efetivos.

a) Fazer à diretoria da E.F:P;G., por escrito, sugestões e propostas de interesse
Esportivo; . ~ , .

b) Solicitar ao presidente oü à diretoria reconsideração de atos que julguem não estar de
acordo com o estatuto;

c) Tomar parte dos debates e resoluções,dá Assembléia;
d) Apoiar, divulgar, propor e efetivar éveritos, programas e propostas de cüiiho esportivo e

social; , ; .

e) ter acesso às atividades e dependênciás da E.F.P.G.; .
.  f) Votar e ser vqtado para qualquer cargo életivó, após um áno de filiação corno sócio

efetivo e quites Com suas obrigações, registrando a chapa 30 dias antes das eleições; .
g) Convocar Assembléia Geral, rriediãnte requerimento assinado por 1/3 dos sócios

efetivos. " ■ ; .

Art. 10 - Devères de todos os associados:

â) Prestigiar e defender a Ê.F.P.G, lutando pelo, seu engrandecimento;
b) trabalhar em prol dos Objetivos da É.F.P.G, respeitando os dispositivos estatutários,

zelando pelo bom nome da E.F.P.G. ,agindo com ética;
c). Não faltar às Assembléias Gèrals;
d) Satisfazerpontuairriente Os comprórhisSOs que contraiu com a E.F.P.G., Inclusive as

ffiensalldades; •

e) Participar dê tqdas as atividades esportivas e culturais, estreitando os laços de
solidariedade entre todas as-pessoas e nações;

f) Observar ha Sede da.E.F.P.G ou Onde a mesma se fàçá,representar de bOa educação
e disciplina ■

Capitulo III

Da Organização'Aditiinjstratlvâ:

Art. 11 - Os órgãos da administração da E.F.P.G;, são; . ■

- Assembléia Gerai;

- Conselho Diretor;

- Secretaria Executiva;: " - , '

- Conselho Fiscal.

ESCMG
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Art. 12 - Da Assembléia Geral dós Sócios - Assombiéia Gerai é o órgão máximo da entidade,
deia participando todos os sócios fundadores è efetivos que'éstèjam ém pieho gozo de seus
direitos, conforme previstos no.estatuto da E.F.P.G..

Art.13 - A Assembléia Gerai de Sóciós eiégerá um Conselho Diretor e Fiscal, definindo suafunções,, atribuições e responsabilidades através de Regirtiento interno.

Art.l4 ̂  A Assembléia Gerat se reunirá ordinariamente, nó final de cada anó para apreciar as
contas da Diretoria, aprovação de novos sóciós efetivos e a cada 3 (três) anos para eleger os
Conselhos Fiscal e Diretor; e extraordinariamente, a qualquer período, convocada pelo
Conselho Diretor, Fiscal ou pór 1/3 dos sóciós em pleno gOzo de. séus direitos, por motivos
relevantes.

Art.15 - Compete a Assembléia Gerai;, ,

a) Deliberar sobre cr relatório de átividâdes, balanço e demais contas da sociedade, a
serem apresentadas pelo Conselho pifetor; .

b) Propor e aprovar á admissão de novos sócios efetivos; .
c) Eleger o Conselho Diretor e Fiscal; - : r-c o r
d) Autorizar a alienação ou instituição de ônus sobré os bens pertencentes a E.F.P. ., .
e) Determinar e atualizar as linhas de ação da sociedade; .
f) Estabeiecér o montante.da'anuidade dos sócios.

Art.16 - O Conselho Diretor-é um órgão ̂ coiegiado,com o mínimo de tres rnembros,
subordinado à Ássembiéia Gerai de sóciós, responsável pela representação,social da E.F^P. .,

•  bem como a responsabilidade administrativa dia. sociedade, composto de sócios efetivos, com
■  mandato de 3 anos, permitindo-se uma reeleição.

. Art.17 - Conselho.Diretor nomeàfá uma Secretaria Executiva para. responder.pela gerência
administrativa, legai e financeira da sociedede, em juízo ou fora dele. i

Art.18 -Compete a Diretoria:

a) Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto e as resoluções da Assembléia,b) Aprovar a criação oü extinção,de programas e órgãos gestores, .:
c) Elaborar o Orçamento anual (da receita é.da despesa),

d) Definir seus óargos, funções, atribuições e responsabilidades mediante Regimento
interno; , . ..

e) Nomear, contratar e destituir á qualquer,tempo a Secretaria, Executiva, ̂  • '
f) Elaborar prógramaS de trabaihó a serém desenvolvidos pelas diversas .

■g) Emitir parecer sobre as/operações de crédito, aquisiçao ou. aiteraçao de imóveis,
ouvindo o Conselho Diretor.

Art 19 ■ A Secretaria Executiva é ó órgâo.de administração òa entidade, composto por dois oumais secretários, nomeados pelo Conselho Diretor e referendados peia Assembléia Gerai.
i - Atividades competentès à Secretaria Executiva: .

. a) Formular e implementar a pqiltica:dé.cómunieaçâp; é informação da sociedade, de
■  acordó com diretrizes emanadas da Assembléia Gerai,

hi roordenér as atividades de captação de recursos da entidade; ,
c) Elaborar parecéres técnicos, em conjunto õu isoladamente, sobre projetos e atividades
d) E^boÍ^a poi^óa^S^S cargos e salários para aprovação pelo Conselho Diretor; .

m
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;e); ;Aòeitaf doaÇõès.;e subvenções, desde: que as mesmas- não comprometam, a autònomic
e independência da entidade;

f) .. Elaborar o Regimento Interno para ápròvaçâo do Conselho Diretor;, . . .
g) Coordenar a elaboração de projetos. i »

.  ■ iFLS.Jfi
Art.20 - O Conselho Fiscal, composto de trêà mèmbros efetivps e, dois suplentes, será eMo
simultaneamente ao Cohselho Diretor, ma mesma Assembléia .Gerai Ordinária, com mandat^
de três anos.

ESCMG
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Art. 21 - Compete ao Conselho Fiscal;

a) Auxiliar o .Conselho Diretor ná Administração da. E.F.P.G ;
b) Analisar e fiscalizar as ações do Còhselho Diretor é a prestação de contas da

Secretaria Executiva e demais.atos ádmihistrátivos è financeiròs;
c) Convocar Assèmtriéia Gerai dos Sócios a quàiqUer tempo;

,  Capitulo iV

Das Eleições

Art.22 - As eleições para a. Diretória OGorrérãó á. cada 03, (três) .anos, .pela Assembléia; Geral,
podéndd compor chapa, todos ps .sócios efétiyPs, m^s concorrendo apenàs para uma única
chápá e podendo seus membros ser reeleitos por,igual período.

Capítulo V

Das Disposições Gerais é transitóríàs: ,.

Art.23 - Os bens patrimoniais da È.F.P,G. riãp poderão ser onerados, permutados. ou alienados
sem a autorização da Assembléia Gerai dós Sócios, convocada especialmente para esse fim.

Art.24 - .Nenhuma categoria dos sócios responde, nem mesmo sUbsidiariamènte, pelas
obrigações ou compromissos assumidos pela E.F.P.G..

Art.25 - Os caSos omissos sêrão resolvidos pélo ConséIhp Diretor, com recurso voluntário
para a Assembléia Gerai..

GUÃÇUÍ-ES, 14 de maio de 2012

Valdecir AÍVés Máfquès

Presidente

im--
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Gèce Vicente Marques

1° Secretário

/ MarcD-Arrtõrno Costa

òr Juricico - OAB - ES N

BÍT
ói>»

itO34|o: 145029.IUT1301.00853
da Verdade GÚACUI ES, \9 De fevereiro Dé 2013.

Totd:

2J8
.nes.jus.br

Reconheço porSemelhán^
VALDECIR ALVES

Em Terteoranha^
Sergfó AlexandraMs^ti^ - C^tel
Emctamentos:

2,07
Cònsutte autencidai
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ATA DE INCLUSÃO DE SOGIOS, APROVAÇAO DO ESTATUTO E FORMAÇÃO D.
DIRETORIA DA ESCOLINHA DE FUTEBOL PALMERINHAS DE GUAÇUI
Aos 14 diás do mês de maio do ano de dois mil e doze, realizada nas dependências de
sua sede, situada a Rua Comendador Aguiar, 47 em Güâçuí, Estado do Espírito ,
reuniram-se os sócios torcedores e jogadores com ó propósito de aprovar o Estatuto, a
nova diretoria e inclusão dé novos, sócios. O presidente, senhor Valdecir Alves abriu os
trabalhos cumprimentando a todos os presentes e explanadó sobre o primeiro ponto de
pauta que trata da inclusão de novos sócios, onde coloca em apreciação os seguint|í
nomes para inclusão no quadro da escola, sendo eles: AFRANIQ, RENA
MENDONÇA, brasileiro, casado, residente e domiciliado em Guaçuí - ES, portadorj
RG 466.275, CPF 576.720.677-53; RUBENS DE SOUZA RIL, brasileiro, solte
residente e domiciliado em Guaçui - Es, RG 05210971-7, CPF 577.591.857-7^
AILTON DE AGUIAR CRISI, brasileirOj casado, residente e domiciliado em Guaçuí,
RG 1.136.690ES, LUCIMARO MACHADO, brasileiro, casado, rèsidente e domiciliado
em Guaçuí, RG 1102102ES, CPF 948.233.247-49; MÁRCIO ANTONIO OGIONE
RADAEL, brasileiro, casado, residente e domiciliado em Guaçuí - Es, CPF
017.035.467-92, RG 1.223.255ES; HIGOR CORTEZ DE ALMEIDA, brasileiro,
casado, residente e domiciliado em Guaçuí - ES, CPF 083.030.517-33, RG 27.968.085-
4 ̂  RJ, colocado em votação os nomes foram aprovados por unanimidade pelos sócios
presentes. Em seguida passou-se para ó segundo ponto de pauta que trata da apreciação
do Estatuto, Onde ò presidente passou a palaVra para o secretário fazer a leitura. Com a
palavra o secretário da associação procedeu còm a leitura do Estatuto: ESTATUTO
SOCIAL DA ESCOLINHA DÊ FUTEBOL PALMEIRINHAS DE GUAÇUÍ - (E.F.P.G
.) Capítulo prirneiro - Da denominação, da Sede, Duração e Finalidade. Ait. 1 - Sob a
denominação de Escolinha Palmeirinhas de Futebol de Guaçuí - E.F.P.G . Sede
localizada na rua Comendador Aguiar, numero 47 - Centro - Guaçuí Esp. Santo -
Brasil, é uma associação Civil, de Direito Privado, sem fins lucrativos, de duração
indeterminada, regida pelo presente ESTATUTO e pelas demais disposições legais que
lhe forem aplicadas. Ait. 2 - A E.F.P.G. tem por objetivo principal proporcionar "a
formação educacional, esportiva _e social de seus Atletas, através da piatiCa de esporte,
principalmente o futebol de campo. Art. - 3 A E.F.P.G. é isenta de quaisquer
preconceito ou discriminações relativa cOr, raça, credo religioso, classe social",
concepção política - partidária ou filosófica, hacionalidadé em suas atividades,
dependências ou em seu quadro" social. Art. 4 - A E.F.P^G. não remunera os seus
membros do Conselho Diretor è Fiscal, não distribuindo lucros, ou dividendos a
qualquer título ou sob, nenhum pretexto, sendo que, os excedentes de receita,
•eventualmente apurados, obrigatória e integralmente aplicados no desenvolvimento dos
objetivos institucionais. Art. 5 - A E^F.P.G. poderá aceitar auxílios, contribuições ou
doações , ( depois de ekaminadas e aprovados pela diretóriá), bem como fumar
convênios ( nacionais ou internacionais) com organismos óu entidades públicas ou
privadas,, contanto que não impliquem em sua. subordinação a compromissos e
interesses que confliterh com seus objetivos e finalidades ou arrisquem sua

. independência. Art. .6 -0 material permanente acervo técnico, bibliográfico,
equipamentos adquiridos ou recebidos pela É.P.F.G; através de convênios,, projetos ou
similares, são bens permanentes da sociedade e inalienáveis, salvo autorização em
contrário expressa pela Assembléia Geral de. Sócios. Capítulo Segmido - Da
Constituição Social Art. - 7 - A sociedade será fornada de um número ilimitado de
sócios, que se disponham a vivér oS fins dè formação esportiva e estatutários da
Sociedade, não respondendo pelas obrigações sociais da E.F.P.G. Art. - 8 - Quadro
Social da E.F.P.G.. a)Sócios fundadores: os que participararn da Assembléia Geral de
Fundação da Associação e assinaram a Ata da Fundação, com direito a votar e ser
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votado em todos os níveis Ou instâncias; b)Sócios efetivos: cidadãos dispost((>á|á
colaborar com a melhoria da E.F.P.G.; qualquer associado ou pessoa que não seja
fundador da E.F.P.G., aprovados pela Assembléia Geral dos Sócios possuem direito a
votar e ser votado em todos os níveis ou instâncias da sociedade; c)S6cios Beneméritos:
pessoas físicas ou jurídicas que, pela elaboração Ou prestação de relevantes serviços a
entidade, fizerem jus a este título, a critério da Diretoria e ratificado pela Assembléia
Geral; djSócios colaboradores: pessoas físicas que, identificadas com os objetivos da
entidade, solicitarem sêu ingresso e pagarem as contribuições correspondentes, segund(
critérios determinados pelo Conselho Diretor. Aft- - 9 Direitos sócios fundadores

• efetivos. a)Fazer à Diretoria da E.F.P.G., por escrito, sugestões e propostas de interesse
Esportivo; b)Solicitar ao presidente ou à Diretoria reconsideração de atos que jülg
não estar de acordo corh o estatuto; c)Tomar parte dos debates e resoluções
Assembléia; d)Apoiar, divulgar, propor e efetivar eventos, programas e propostas
cunho esportivo e social; e)Ter acesso às atividades e dependências da E.F.P.G.; fjVotar
e ser votado para qualquer cargo, eletivo, após um ano de filiação como Sócio efetivo e
quites com suas obrigações, registrando a chapã 30 dias antes das eleições; g)Cpnvocar .
Assembléia Geral, mediante requerimento assinado por 1/3 dos sócioS efetivos. Art - 10
Deveres de todos os associados: a)Prestigiár e defender à E.F.P.G, lutando pelo seu
engrandecimento; b) Trabalhar em prol dos objetivos da E.F.P.G, respeitando os
dispositivos estatutários, zelando pelo bom nome da E.F.P.G. agindo com ética; c)Não
faltar às Assembléia Geral; d)Satisfazer. pontualmente os, compromissos que contraiu
.com a E.F.P.G., inclusive as mensalidades; e) Participar de todas as atividades
esportivas e culturais, estreitando os laços de solidariedade entre todas as pessoas e
nações; f) Observar na sede da E.F.P.G ou Onde a mesma Se faça representar de boa
educação e disciplina. Capítulo Terceiro Da Organização Administrativa: Art. 11 Os
órgãos da administração da E.F.P.G., são; - Assembléia Geral; - Conselho Diretor;-
Secretaria Executiva;- Consedho Fiscal, Art. 12 Dá Assembléia Geral dos Sócios -
Assembléia Geral é o órgão máximo da entidade, dela participando todos os sócios
fundadores e efetivos que estejam em pleno gozò de seus direitos^ confoime previstos

■ no estatuto da E.F.P.G.. Art. 13 - A Assembléia Geral de Sócios elegerá um Conselho
Diretor e Fiscal, definindo süas funções, atribuições e resporlsabilidades através de
Regimento Interno. Art. - 14 - A Assembléia Geral se reunirá ordinariamente, no final
de cada ano para apreciar as contas da Diretoria, aprovação de novos sócios efetivos e a
cada 3 (três) anos pára eleger os Conselhos Fiscal e Diretor; e extraordinariamente, á
qualquer período, cónVocada pelo Conselho Diretor, Fisèal ou por 1/3 dos sócios ém
pleno gozo de seus direitos, por motivos relevantes. Aif. - 15 - Compete a Assembléia
Geral; a)Deliberar sobre o relatório de atividades, balanço é demais contas da sociedade,
a serem apresentadas pelo Conselho Diretor; b) Propor e aprovar a admissão de novos
sócios efetivos; cjElegèr ò Conselho Diretor e Fiscal; d)Autorizar a alienação ou
instituição de ônus sobre os benS pertencentes á E.F.P.G.; e)Deterhlinar e átualizar as
linhas de ação da sociedade; f)Estabelecer o montante, da anuidade dos sócios. Art: -

•  16 - O Conselho Diretor é üm Órgão cólegiado,com ó mínimo de três membros,
subordinado à Assembléia Geral de sócios, responsável pela representação social da
E.F.P.G., bem como a_ responsabilidade administrativá da sociedade, composto de
sócios efetivos, com mandato de 3 anos, permitindo-se reeleição. Art. , - 1? - Conselho
Diretor nomeárá uma Secretariá Executiva pafa responder pela gerência administrativa,
legal e financeira da. sociedade,, em juízo ou fora dele.Art. - 18 - Compete a
Diretoria:a)Cumprir e fazér cumprir o presente estatuto e as resoluções da Assembléia;
b) Aprovar a criação oU extinção de prográmas e órgãos gestores; c) Elaborar õ
orçamento anual (da receita e.da despesá); d)Defmir seus cargos, funções, atribuições e
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6)víí'responsabilidades mediante'Regimento- IntérnO; e)Nornear, contratartie destitte^
qualquer tempo a Secretaria Executiva; f) Elaborãt prograiiras de trabalho ,a seré
desenvolvidos pelas diversas diretorias; g)Emitir parecer sobre as operações de crédito,
aquisição ou alteração de imóveis, ouvindo O Conselho Piretòr... Ai%;. ...- -
Secretaria Executiva é o órgão de administração da entidade, composto ,pór dois ou mais
secretários, norneados pelo Conselho Diretor e referendados pela Assembléia Geral. I -
Atividades competentes à Secretária Executiva; a)Formular e implementar a política de
comunicação e informação da r sociedade, de acordo com diretrizes emanadas da
Assembléia Geral; b)Coordehar as. atividades de captação de recursos ida entidade; c]
Elaborar pareceres técnicos, em conjunto ou isoladamente, sobre.projetos e atividad^-
da entidade e de terceiros; d)Elabórar . á política geral de cargos e salários pá ̂
aprovação pelo Conselho Diretor;; e) Aceitar doações e subvençõès, desde que as
mesmas não Comprometam a autonomia è independência da entidade; f) o
Regimento Interno para aprovação do Conselho Diretor; g) Coòrdehar a elaboração de
projetos. Art.. - 20 - Ò Conselho Fiscal, composto de três inembros efetivos e dois
suplentes; será élèito sim,ultaneamente,áo Cònselho. Diretor, na mesma Assembléia
Geral Ordinária, com mandato de-três àhos. Art; - 21 - Gompéte ao Conselho. Fiscal:
a) Auxiliar o Conselho: Diretor ná Administração da E.F.F.G.; b) Malisâr e fiscalizár as
ações do Conselho Diretor e a prestação de contas da Secretaria Executiva e demais atos
administrativos e financeiros; c) Convocar Assembléia Geral dos Sócios a qualquçr . .
tempo; Capítulo Quarto -. DaS Eleições Art - 22 - Ás eleições para a Diretoria
ocorrerão a cadâ 03 .(três) anos, pela Assembléia Geral, podendo compor chapa todos os
sócios efetivos, mas còncorréndo. àpenas para úma única chapa e podendo .seus
membros serem reeleitos por igual período. Capítulo Quinto - Das Dispósições Gérais
e Transitórias; Art. - 23 - Os bens patrimoniais da E.F.P.G. rião poderão ser
oneradas, permutados ou ulienados sem a autorização da Assembléia Géral dos Sócios,

.  convocada especialmente para esse fim. Art. - 24 . Nenliuma categoria dos sócios
responde, nem mesmo subsidiariamente, pelas obrigações oü çompromissòs assumidos
pela E.F.P.G.. Art. - 25 - Os casos, omissos serão resolvidos pelo Conselho Diretor,
com recurso voluntário para á Assembléia. GUAÇUÍ- ES, l4 de maio de 2012. Após a
leitura do Estatuto o, presidente cOlocou o mesnío cm votação tendo sido aprovado pela
assembléia por unanimidade. Logo em Seguida passou-se para O último ponto de pauta
que trata da eleição da nova" diretoria da E.F.RG. Foi apresentado pelo presidente a
composição da Chapa Única, composta por; Presidente; Valdecir Alves Marques; Vice-
Presidente; Afranio Ranato Mendonça; PrimeirO tesoureiro; Rubens de Souza Ril;
Segundo Tesoureiro; Ailton de Aguiar Crisi; Primeiro Secretárió;_ Gece Vicente
Marques; Segundo Secretário; Jèferson Marques. Conselho Fiscal; Lucimaro Machado,
Higor Cortez de Almeida e Mareio Antonio Ogioni Radâel. Colocado em votação a
chapa foi aprovada pela assembléia por unanimidade.. Nada mais havendo a tratai â
reunião foi encerrada e eü, Gece Vice^M^ s-» a presente ata que vai assinadapor mim e pelo presidente. ^ J 08 FEV 2013
' Valdeci Alves Marques

Presidente
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UAClil ES, 08 De fevereiro De 2013
Selo:. 14f

da Verdade C

Total:

2,380,31
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Reconheço por Semelhança a firma de;
VALDECIR ALVES MARQÍ[ES

Em Teftsmanho

Sérgio Alexandre Machado •

Emolmncntoa;
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República Federativa do Brasil
GUÁÇÜÍ - ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

GARTQRIO DO 1° OFÍCIO

esgmg

CÉLIA MARIA LiNO RODRIGUES Oficial dos
Registros de linóveis da Comarca de Guaçui, Estado do
Espitito Santo,, pòr nomeação na forma da lei, etc .. .

Certifica, a pedido de pessoa interessada, que revendo
em meu poder e Cartório, o Livto Á-5, de Pessoas Jurídicas, nele sob ò n° 293

(duzentos e noventa e tres), fls; 042, em .20 de fevereirò de 2013,. consta o
Registro dà Entidade denoniinada "ESCOLINHA DE FUTEBOL

PALMEIRINHAS DE GÜÀÇÜÍ - E,F.P. G. ", situada na Rua Comendador

Aguiar n . 47- centro- Gíiqçuí- ES. ̂ E, por nada mais me .haver sido, pedido
nesta certidão, Eu, - .Oficial do Registro a fiz

digitar, subscrevo, assino e dou Fé.///////////

Guaçuí(ES)j 20 de fevereiro de 201

O Oficial do Registro.

Selo Digitàl de FIscalizáçãò
023036.CZK130Í.00156

Recibo de 02 ' Total: 26,19
Emolumentos: 22,78 Taxa 3,41
Consulte autencidado érh vvww.tjes.jus.br

. , ! í ti uu Llino-Sloíiiigües
■.iiil,.' 'Jo (tegistro de Imóvelsl, TIt.

'.Viriirncntos e Protesto.
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o.asp?Cnpj=12464J81/()001-54&ârn=ESÇ;OLINH.

da Pessoa Juirídícã - Inativa 2013

Identificação

CNPJ : 12.464.781/0001-54 ' '

Nome Empresarial ,: ESC0LINHA DE FUTEBOL PALMÉRINHAS.DEGUACUI.
Período : 01/01/2012 a 31/12/2012

Retificadora Não . .

Declaração de Inátividáde

opef.cl.nal, não Oper,cl.n°,yS;f„S,Vo'í^?;í^^'„Íp^fS^f""'' '
Dados do Rejiresentante da Pessoa jürídicã
•Nome ; VALDECIR ALVES MARQUES

CPF : 856.980.327-34

Recibo de Entrega da Declaração de InativIdade 2013
Deriaração entregue com sucesso ém Í8/01/2013 às 09:03:56 horas,
mprima ou grave esta teia ou ainda, anote o número de sua declaração 034099610056.

ESCUG

FLS

https://vwwv.recelta.fazêpda.gov.br/Apllcacoes/SSL/ATRJO/Declinatividade2013.App/PjGra\aRecibo.asp?CnpJ=12.464.781/00Ô1-54&am=ESCÒLINHADE... 1/i,



.18/01/13
RAIs - Recibo de entrega de declaração

. 18 de janéiro de 2013

O que é a RAIS

Orientações

Retificação

Tabeias

Downiòad

RAIS Negativa

impressão de Recibo

Dúvidas Freqüentes

Faie conosco

Serviços

ES

FLS

MINISTÉRIO DO TRABÀLHÒ Ê EMPREGO
Sec^tària de Políticas Públicas de Emprego

>, j Emprego e Salário
CpOrdehaçãO-Geral dé Estatísticas do Trabalho

RELAÇÃO ÁNUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS - RAIS
RECIBO DE ENTREGA DA RAIS

ídentificaçãp
GREA .

Razão Social

GNPJ/CEI

Cnae

Endéreçd

Bairro

Cidade/UF

CEP . .

DEÇLÁRAÇÃp
Data -

Quantidade de
Vínculos

ANO-BASE: 2012

do Estabèlécimehto

69000Ò079921
ESeOLINHA DÉ FUTEBOL
PÁLMÉRÍNHAS DE GUÂCUÍ
124647j81/000Í-54
9312300 - CLUBES SDGÍAIS,
ESPORTIVOS E SÍMILÁRES

R COMENDADOR AGUÍÂR, 1 CENTRO
CENTRO

GÜÁCUI/ES

29560-000

ENTREGUE

18/01/2013

RAIS NEGAtiVA

'  Coordenação da RAIS

Brásília, 18/01/2013.

Código de Identificação do.Recibo

.156.3874.9686é768,03

Para retificara ÇNAE, acesse:
http://ra is.gov.br/se rvico/altejdentificacào.ásp

WWW.'.rais.gov.br/rais_negaliva/gerenciador_sqiada.asp?acáo=s
.  1/1
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Câmara MúnicipàCdèÇ
Èstadó do Espírito Saipto . ' '

PAI^ECER DO PRQCÜRADOR lURÍDICQ
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Projeto de Lei n- 00312013 Deçlarò de utilidade
pública a Escolinhá dé Futebol Paímerinhds de
Guaçuí, ES. y ' ^

Áutòria: Vereadora Sandra Eljenj dç Nascimento Machado.

Cabe Inicial ressaltár que a concessão de título de utilidade pública.é endereçada às .
entidades que visem assistir, de forma.desinteressada, aos'munícipes, gozando, em virtude
disso, de'berièsses de natureza tributária. Oú séjai a declaração pu reconhecimentó de'
utilidade publiça^se vincula,ao ihtérèsse dá coletividade, vez que a éntidàde atua em'prol da.
melhoria: dá-qualidade de vida de toda ou parte da 'coletividade, razão pela qual faz jüs a

- benefício de ofddm tributária. ' . ,

■  . No' âmbito, federal, a declaração de utilidade pública é feita nos termos de. Lei n®
91/1935 è do Décretp.n® 50.5:17/61, sendo o reconhecimento dos serviços prestados à
coletividade de forma ■ desPúteressada, .sem ..remuneração- para os cargos'de diretoria,
conselhps fiscais, deliberativos pu-cônsultivps conforme.dispõe o,artigo I® da Lei citada, y.

,Na esfera municipal, cabjerá ao Executivo ou ao..Legislativo, nò exercício de sua
autonomia, política, editar lei .genérica qué estatua os requisitps que devem,ser atendidos
pela, entidade, a fim dé què possa .ser .beneficiada com éssá,titulação, bem comò .oS benefícios .
a .que terá direito. A .doutrina, a exemplo .-de Diógènes Gasparine^ eléncá alguns dos

' pressupostos que normalmente são exigidos para concessão da ..declaração ~de., utilidade,
pública, a'saber; ̂  . . • ■ ■ . ' . ! . , - , ' ^ V; '

"Normalmente/éxigi-se parada prática desse ato, que ã associação:.à) seja;constituída
-  - ^ nó Brasil; b) tenha'personalidade jurídica; c)'sirva perene, deSinteressadarnehté, e

'efetivamente, a coletividade, ou~ úm dé seus segmentos, a'um. certo témÍDO e'nós i
-  . tefmos.-de seu,. .estatuto; d) não' remunere, seús diretores;"è) não'distribua.a sèusL'

Sócios lucro, divi.dendp ou vantagem,, seja da espécie que for.^Destarte, a declaração
só será legítima se presentps esse pressupostos". '

'  -- Caso ;a entidade atenda aos requisitos legais, já apontados pela', doutrina é .venha a
receber, por lei específica ou decréto, a titulação de. utilidadè pública, poderá ser beneficiada'
■com a concessão de favores fiscais oú privilégios*adrninistrai:ivos, assim Como recebimento.

" de subvenções.sociais, nos termos dos artigos 1,6 è 17 da Lei n® 4.320/64. .

;..Umã vez declarada á utilidade pública, p Mühicípío está obrigãdp a respeitar 6s
direitós que sua própria legislaçãp'garantir a essas entidades, enquantó elas mántiverem ós
requisitos para, o recónheciménto.destá çpndição,. qué deve ser verificada pèriódic^ente. A

./ :
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' aeçlaraçao nao tem efeito.retroativo, pelo que não se po^e anisfiar dívida da entidade conTa
niuriicipalidáde/- . , ' . ■ . , / • , í < ' í ' . - ' . '

.  P reconheeiménto da; utilidade púNica afeta apenas ao ente federativo que emitir a ^ 'dèclaraçãò. A dèdafação - de ; utilidade . pública nao- confere"^ qualquer vàntágèm' ou
desvantagem, para participação em licitações, :Apehas, as hipóteses expressamente previstas , . f. '■na Constituição Federal permitem alguma espécie de'favorecimento em .licitações a ' X .
determinadas pessoas, como às micro e pèquepãs empresas, por exempío. ■ ■

,, Por derradeiro,., vale. frisar que à documentação acostada ao projeto, de lei do
legislativo^ comproya.que a entidade,esta cònsdtuída há mais de 12 (doze) meses,-é qüè em V . ' .
seus estatutos e^Sta;,preyisto. ser unria entidáde^sem fins lucrativos. . ■ ■

.  Assim, está O Projeto de-Lei dó Legislativo sem irrégularidadés, . razão pela ,qüal : ,, , .
entendemos que merece prosperar. \ v ' .v ' ;■ ' '' v ' . , .

É o nosso parecer, s.m.j., , . . ■ ; ' . , ' - '

■ V
Guaçuí-ES., ps de março de 2013.

MARCO ANTONlÒ C<
Procurador Interino da CMG*'

r  ' .■ ■ ■
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Exino. ,Sr. Presidente:.

'Nós. JhJine assiila,dos, ir
■Guaçuí;GQmos peláiíj
■nE 003/2013.V
aeordo: coiii o

b, dè

. Sala das' SèssÕes; Df/Êraneisco Lacerda dé Aguiarr/,

Gúáçuí-ES,■ O 8. dè março de 2013,.
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